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A.I M P R E N S A  e  o  r á d i o  n o t i c i a r a m  a m p l a -  

-L JL m e n t e  a s  a t i v i d a d e s  d o  S e m i n á r i o  I n t e r n a ­

c i o n a l  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a ,  r e a l i z a d o  n o s t a  

C a p i t a l ,  n o  p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  4  d e  f e v e ­

r e i r o  e  5  d e  m a r ç o  ú l t i m o s .

C o n s i g n a m o s  a q u i  i n f o r m a ç õ e s  s u p l e m e n t a ­

r e s  s ô b r e  o  i m p o r t a n t e  c o n c l a v e ,  c u j a  r e a l i z a ç ã o  

d e s p e r t o u  i n t e r ê s s e  c r e s c e n t e  n o s  c í r c u l o s  p r o f i s ­

s i o n a i s ,  g r a ç a s  à  a t u a l i d a d e  d o  t e m á r i o ,  à  c o m p e ­

t ê n c i a  d o s  p a r t i c i p a n t e s ,  à  e f i c i ê n c i a  d e m o n s t r a ­

d a  n a  o r i e n t a ç ã o  e  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  t r a ­

b a l h o s  .

A s  r e u n i õ e s  d e  t é c n i c o s  c o n s t i t u e m  u m  d o s  

m e i o s  d e  q u e  s e  u t i l i z a  o  D e p a r t a m e n t o  d e  A s s i s ­

t ê n c i a  T é c n i c a  d a  O r g a n i z a ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  

p a r a  d i f u n d i r  c o n h e c i m e n t o s  n e c e s s á r i o s  à  s o l u ç ã o  

d e  p r o b l e m a s  e c o n ô m i c o - s o c i a i s  d o s  - p a í s e s  s u b d e -  

s e n v O l v i d o s .

O  S e m i n á r i o  I n t e r n a c i o n a l  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  

P ú b l i c a  r e a l i z o u - s e  s o b  o  p a t r o c í n i o  d a q u e l e  D e ­

p a r t a m e n t o ,  e m  c o l a b o r a ç ã o  c o m  a  F u n d a ç ã o  G e -  

t ú l i o  V a r g a s .  Ê s s e s  ó r g ã o s  o b t i v e r a m  a i n d a  a  c o ­

o p e r a ç ã o  d e  v á r i a s  e n t i d a d e s  c o n s a g r a d a s  a o  e s t u d o  

d o s  p r o b l e m a s  a d m i n i s t r a t i v o s .

O s  p a r t i c i p a n t e s  d o  S e m i n á r i o ,  e m  n ú m e r o  

d e  v i n t e ,  f o r a m  e s c o l h i d o s  d e n t r e  a u t o r i z a d o s  c o ­

n h e c e d o r e s  d a  a r t e  e  c i ê n c i a  d e  a d m i n i s t r a r .  

C o n s t i t u i r a m  u m a  p l ê i a d e  d e  e l e m e n t o s  r e p r e s e n ­

t a t i v o s  d e  d e z  p a í s e s  n a s  t é c n i c a s  d e  s u a s  e s p e c i a ­

l i d a d e s ;  s e u s  n o m e s  e  t í t u l o s  c o n s t a m  d o  d i s c u r s o  

p r o n u n c i a d o  p e l o  S r .  B e n e d i t o  S i l v a ,  n a  s e s s ã o  

s o l e n e  d e  i n a u g u r a ç ã o  d o  S e m i n á r i o ,  q u e  a d i a n t e  

i n s e r i m o s

o TEMÁRIO

O b j e t o  d e  c u i d a d o s o s  e s t u d o s  f o i  a  e s c o l h a  d o  

t e m á r i o  q u e  v e r s o u  s ô b r e  a  o r g a n i z a ç ã o ,  d i r e ç ã o  

e  f u n c i o n a m e n t o  d o s  c h a m a d o s  s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s  

e  d o s  ó r g ã o s  d e  E s t a d o - M a i o r  ( “ s t a f f ” )  d a  A d m i ­

n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a .

F o r a m  s e l e c i o n a d o s  o s  s e g u i n t e s  t ó p i c o s :

I  —  O r g a n i z a ç ã o ,  f u n ç õ e s  e  c o o r d e n a ç ã o  

d o s  s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s  e n t r e  s i  e  c o m  o s  ó r g ã o s  

d e  “ s t a f f ” ;

I I  —  P r o b l e m a s  e  t e n d ê n c i a s  a t u a i s  d o s  

s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s  e  ó r g ã o s  d e  “ s t a f f ” ;

I I I  —  A  c e n t r a l i z a ç ã o  d o  c o n t r o l e  e  a  d e s ­

c e n t r a l i z a ç ã o  d a  e x e c u ç ã o  n o s  s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s ;

I V  —  O r g a n i z a ç ã o ,  f u n ç õ e s  e  p r o b l e m a s  

d o s  ó r g ã o s  d e  p e s s o a l ;

V  —  O r g a n i z a ç ã o ,  f u n ç õ e s  e  p r o b l e m a s  

d o s  ó r g ã o s  d e  o r ç a m e n t o ;

V I  —  O r g a n i z a ç ã o ,  f u n ç õ e s  e  p r o b l e m a s

d o s  ó r g ã o s  d e  m a t e r i a l ;

V I I  :—  E s t r u t u r a ,  f u n ç õ e s  e  p r o b l e m a s  d o s

ó r g ã o s  d e  o r g a n i z a ç ã o  e  m é t o d o s ;

V I I I  —  M é t o d o s  e  t é c n i c a s  d e  c o n t r o l e  d o s  

a t o s  a d m i n i s t r a t i v o s ;

I X  —  M é t o d o s  e  t é c n i c a s  d e  p l a n e j a m e n ­

t o  d o  t r a b a l h o  g o v e r n a m e n t a l .

Ê s s e s  t e m a s  s e  p r e s t a r a m  a o  d e s d o b r a m e n t o  

n e c e s s á r i o  à  d i s c u s s ã o  m e t ó d i c a  d a  m a t é r i a ,  d e s ­

d o b r a m e n t o  s ô b r e  o  q u a l  s e  b a s e o u  a  e l a b o r a ç ã o  

d o s  p l a n o s  d i á r i o s  d e  t r a b a l h o .

TRABALHOS PREPARATÓRIOS

Documentação básica

S ô b r e  o s  v á r i o s  i t e n s  d o  t e m á r i o  f o i  c o m p i ­

l a d a ,  n o  B r a s i l ,  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  e  e m  v á r i o s  

p a í s e s  e u r o p e u s ,  f a r t a  d o c u m e n t a ç ã o  p a r a  d i s t r i ­

b u i ç ã o  a o s  p a r t i c i p a n t e s  d o  S e m i n á r i o  e  a o s  a l u ­

n o s  d o s  C u r s o s  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  i n s t i t u í d o s  p e l a  

F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  V a r g a s  e m  c o l a b o r a ç ã o  c o m  a  

O N U .  O  c o m p a r e c i m e n t o  d ê s t e s  à s  s e s s õ e s  f a z i a  

p a r t e  d á s  o b r i g a ç õ e s  e s c o l a r e s .

O  o b j e t o  d a  d o c u m e n t a ç ã o  f o i  c o n d e n s a r  a s  

i d é i a s ,  o p i n i õ e s ,  e n s i n a m e n t o s  e  e s c r i t o s  d e  m a i o r  

s i g n i f i c a ç ã o  n a  l i t e r a t u r a  p e r t i n e n t e .

A  f i m  d e  e v i t a r ,  t a n t o  q u a n t o  p o s s í v e l ,  a  i n ­

t e r f e r ê n c i a  d e  c r i t é r i o s  s u b j e t i v o s  n a  s e l e ç ã o  d a  

m a t é r i a ,  o  D e p a r t a m e n t o  d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  

t r a ç o u  a  o r i e n t a ç ã o  a  s e r  s e g u i d a  n a  e x e c u ç ã o  d o  

t r a b a l h o  e m  n o t a  q u e  e n v i o u  à s  o r g a n i z a ç õ e s  e n ­

c a r r e g a d a s  d o  r e s p e c t i v o  p r e p a r o .

N e s s a  n o t a  s e  s a l i e n t a v a  a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  

s u j e i t a r  a  c o m p i l a ç ã o  a  n o r m a s  r í g i d a s ,  c o n f i a n d o -  

s e  m u i t o  a o  j u í z o  p e s s o a l  d o s  e s p e c i a l i s t a s  d e l a  

i n c u m b i d o s .  S e r i a  i n d i s p e n s á v e l ,  e n t r e t a n t o ,  a s s e ­

g u r a r  q u e  a  s e l e ç ã o  d o  m a t e r i a l  f ô s s e  e s t r e m e  d e  

p o n t o s  d e  v i s t a  e s t r e i t o s  e  l o c a i s  e ,  t a n t o  q u a n t o
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p o s s í v e l ,  s a t i s f i z e s s e  à s  n e c e s s i d a d e s  d o s  p a í s e s  

l a t i n o - a m e r i c a n o s ,  e m  c u j o  b e n e f í c i o  o  S e m i n á r i o  

s e r i a  o r i e n t a d o .

N e s s e  s e n t i d o  o  D e p a r t a m e n t o  d e  A s s i s t ê n c i a  

T é c n i c a  a c o n s e l h a v a  q u e ,  a n t e s  d e  d e c i d i r  s ô b r e  

a  i n c l u s ã o  o u  e x c l u s ã o  d e  d a d o  i t e m ,  o  e s p e c i a l i s ­

t a  s u b m e t e s s e  c a d a  e x c e r t o ,  c i t a ç ã o ,  o p i n i ã o  o u  

o b s e r v a ç ã o  q u e  c o n s i d e r a s s e  r e l e v a n t e  o u  i n s t r u ­

t i v a ,  a  u m  q u e s t i o n á r i o  c o m o  o  s e g u i n t e :

1) É esta opinião geralmente julgada autorizada 
por especialistas na matéria?

2) É muito controvertida?
3 )  Tem sido contestada ou considerada obsoleta à 

vista dos novos progressos na matéria?
4 )  Constitui um marco no desenvolvimento das 

teorias sôbre o assunto?
5) Procede de um texto adotado como leitura pres­

crita em seus cursos de administração pública por duas ou 
mais escolas de renome?

6) É o autor geralmente considerado um teórico?
7) É o autor tanto um prático quanto um teórico?
8) Tem sido a opinião rotulada como uma falácia?
9) Constitui ela um produto derivado das práticas 

administrativas e tradições políticas de dado país ou grupo 
de países?

10) É suscetível de aplicação universal?

R e s p o s t a s  a f i r m a t i v a s  à s  p e r g u n t a s  1 ,  4 ,  5 ,  7  

e  1 0  l e v a r i a m  à  a c e i t a ç ã o  d o  m a t e r i a l  e x a m i n a d o ;  

i n v e r s a m e n t e ,  a  a f i r m a t i v a  à s  r e s t a n t e s  p e r g u n t a s  

i n d i c a r i a  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  a n á l i s e  m a i s  c u i d a ­

d o s a  d o  t e x t o ,  a n t e s  d a  i n c l u s ã o  o u  e x c l u s ã o .

A  documentação básica c o m p r e e n d e  d u a s  s é ­

r i e s  d e  b r o c h u r a s  ( A  e  B ) .

A  s é r i e  A ( c a p a  b r a n c a )  c o n g l o b a  t r a b a l h o s  

e l a b o r a d o s  p e l a s  s e g u i n t e s  o r g a n i z a ç õ e s ,  a  p e d i d o  

d a s  N a ç õ e s  U n i d a s :

—  Public Administration Service, de Chicago;
—  Civil Service Assembly dos Estados Unidos e Ca­

nadá;
—  Instituto Internacional de Ciências Administrati­

vas, de Bruxelas.

A  SÉRIE B ( c a p a  r o s a )  i n c l u i  a  d o c u m e n t a ç ã o  

o r g a n i z a d a  p e l a ;  D i v i s ã o  d e  D o c u m e n t a ç ã o  d o  I n s ­

t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  ( F .  G .  V . )  q u e  

t r a t o u ,  d e  f o r m a  c o m p l e t a ,  o s  t e m a s  n s .  I ,  I V ,  V ,

V I  e  V I I .

Monografias

U m  s e g u n d o  g r u p o  d e  t r a b a l h o s  p r e p a r a t ó ­

r i o s ,  d i s t r i b u í d o s  a o s  m f e m b r o s  d o  S e m i n á r i o  e  

o b s e r v a d o r e s ,  c o m p r e e n d e  a s  monografias, p u b l i ­

c a d a s  t a m b é m  e m  d u a s  s é r i e s  ( C  e  D ) .

A  s é r i e  C ( c a p a  a z u l ) ,  i n t e g r a d a  p e l a s  c h a ­

m a d a s  “ m o n o g r a f i a s  b r a s i l e i r a s ”  e  p r e p a r a d a  p e l a  

D i v i s ã o  d e  P e s q u i s a s  d o  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  

A d m i n i s t r a ç ã o  ( F . G . V . ) ,  c o n t é m  a  e x p l a n a ç ã o  

c o m p l e t a  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  s i t u a ç ã o  a t u a l  

d o s  s e r v i ç o s  a u x i l i a r e s  e  ó r g ã o s  d e  “ s t a f f ”  n a  A d m i ­

n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  B r a s i l e i r a .

E s s a s  m o n o g r a f i a s ,  e m  n ú m e r o  d e  n o v e ,  c o n ­

t ê m  m a t é r i a  r e l a t i v a  a  t o d o s  o s  t ó p i c o s  d o  t e m á -  

r i o ,  e x p o s t a s  s o b  o s  t í t u l o s :

1) “O Sistema de Órgãos Auxiliares e de S ta f l na 
Administração Brasileira” ;

2 )  “Evolução dos Serviços Auxiliares e dos Órgãos 
de S t a í í  na Adm inistração B rasile ira” ;

3 )  “Controle e Execução dos Serviços Auxiliares  
na Adm inistração B rasileira” ;

4 )  “O S istem a de Pessoal na Adm inistração B ra­
sileira” ;

5 )  “O Orçamento e sua Adm inistração no Govêrno  
Federal B rasileiro” ;

6 )  “O M ateria l no Serviço Público F edera l” ;

7 )  “A s Entidades de Organização e  M étodos na 
Adm inistração B rasileira” ;

8 )  “O Controle dos A tos A dm inistrativos no G o­
verno B rasileiro” ;

9 )  “Planejam ento do Trabalho Governam ental na 
Adm inistração B rasile ira” .

F i n a l m e n t e ,  a  s é r i e  d  ( c s p a  a m a r e l a ) ,  f o r ­

m a d a  p e l o  e l e v a d o  n ú m e r o  d e  t r a b a l h o s  a p r e s e n ­

t a d o s  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s  d o  S e m i n á r i o  e  p u b l i c a ­

d o s  n a s  l í n g u a s  e m  q u e  f o r a m  e s c r i t o s ,  i n c l u i  v a l i o ­

s a s  c o n t r i b u i ç õ e s ,  c a l c a d a s  n a  f o r m a ç ã o  t e ó r i c a  e  

l o n g a  e x p e r i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a  d e  s e u s  a u t o r e s .

R e l a ç ã o  d o s t r a b a l h o s  d o s m e m b r o s  do S e m in á r io  ■

1)  “Tendencias y  R esultados corrientes en los ser- 
vicios auxiliares” , por Eduardo M c Cullough;

2 )  “The Functions of Public Personnel Adm inis­
tration” , por H enry Reining, J r . ;

3 )  “La educación de los servidores públicos: expe- 
riencia en Puerto R ico y  su significación para la Am erica 
Latina” , por Pedro M unoz Am ato;

4 )  “Organização, Funções e  Problem as dos Órgãos 
de Orçam ento” , por Arízio  de Viana;

5 )  “Som e special problem s of Budget Agencies” , 
por S .  M cK ee Rosen;

6 )  “Responsabilities of C entral B udget O ffice” , 
por Jesse Burkheád;

7 ) “Centralized purchasing of G overnm ent D e­
partm ent” , p or John  R . Simpson;

8 )  “Organization and Functions of Procurem ente 
O ffices” , por H arvey W alker;

9 )  “La Descentralización A dm inistrativa en la  P la- 
nificacfón de las funciones economicas (acción social) dei 
Estado” , por J .  C . Rodriguez Aria;

10 )  “The supply o f G overnm ent M ateria l Needs” , 
por P . J . H .  de M an e  P . P . C . J .  Schom per;

1 1 )  “Organization and Functions of O . and M . 
offices” , por T arras C . Sallfors;

12 )  “E strutura y  funciones de los órganos de orga- 
nización y  m étodos” , por Enrique T eje ra  Paris;

1 3 )  “M ethodes et Technique du C ontrole dans 
1’Adm inistration Publique” , por Georges Langrod;

14 )  “M ethods and Techniques of Control of Adm i- 
n istrative Action” , por H .O . D ovey, do Institute o f P u ­
blic Adm inistration, por encargo do Instituto Internacio­
nal de Ciências Adm inistrativas;

15 )  “Som e Adm inistrative Aspects o f Technical 
Assistence” , por Roscoe M artin ;

16 )  “Centralisation du Controle e t D escentralisation  
de 1’execution dans les Services A uxiliares” , por Lyonel 
W urm ser;

17 ) “Planejam ento do D esenvolvim ento Econômico 
de Países Subdesenvolvidos” , por R oberto de O liveira  
Campos;

18 )  “Le R ecrutem ent des H auts Fonctionnaires en 
France et la C réation de 1’École N ationale d ’Adm inistra- 
tion” , por André B ertrand;

19 )  “A  Função de Pesquisas nos Órgãos de “sta ff” 
e serviços A uxiliares” , por M ario  W agner V ie ira  da 
C unha.
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SESSÃO INAUGURAL

A  s e s s ã o  i n a u g u r a l  q u e ,  c o m o  a s  s u b s e q ü e n ­

t e s ,  t e v e  l u g a r  n o  a u d i t ó r i o  d a  A s s o c i a ç ã o  B r a s i ­

l e i r a  d e  I m p r e n s a ,  r e v e s t i u - s e  d e  g r a n d e  s o l e n i d a ­

d e ,  a  e l a  t e n d o  c o m p a r e c i d o  u m  R e p r e s e n t a n t e  d o  

P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  a l t a s  a u t o r i d a d e s  e  p e s ­

s o a s  d e  n o m e a d a  n a  A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  d o  

p a í s ,  a l é m  d e  e s t u d i o s o s  d o s  a s s u n t o s  a d m i n i s t r a ­

t i v o s  .

F a l a r a m  n a  o p o r t u n i d a d e  o  D r .  L u i z  S i m õ e s  

L o p e s ,  P r e s i d e n t e  d a  F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  V a r g a s ,  

s a u d a n d o  o s  m e m b r o s  d o  S e m i n á r i o ;  o  D r .  P e d r o  

C a l m o n ,  R e i t o r  d a  U n i v e r s i d a d e  d o  B r a s i l ;  o  S r .  

J o ã o  C a r l o s  V i t a l ,  P r e f e i t o  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l ;  o  

P r o f .  P e d r o  M u n o z  A m a t o ,  q u e  a g r a d e c e u  e m  

n o m e  d o s  s e m i n a r i s t a s ;  o  D r .  B e n e d i t o  S i l v a ,  r e ­

p r e s e n t a n t e  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  A s s i s t ê n c i a  T é c ­

n i c a  d a  O N U ,  q u e  a p r e s e n t o u  a o  a u d i t ó r i o  o s  

e s p e c i a l i s t a s  e m  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  c o n v i d a ­

d o s  a o  c o n c l a v e  e ,  f i n a l m e n t e ,  o  M i n i s t r o  J o ã o  

N e v e s  d a  F o n t o u r a ,  t i t u l a r  d a  p a s t a  d a s  R e l a ç õ e s  

E x t e r i o r e s ,  q u e  p r e s i d i u  a  c e r i m ô n i a .

A  s e g u i r ,  t r a n s c r e v e m o s ,  n a  í n t e g r a ,  a l g u n s  

d o s  d i s c u r s o s  p r o f e r i d o s .

D ISC U R SO  DO D R . BEN EDITO  SIL V A .

P o r m otivos óbvios, a honra de representar o D e­
partam ento de Assistência Técnica das Nações Unidas 
nesta solenidade caberia, naturalm ente, a um de seus dire­
tores .

Com efeito, era aguardado no R io de Jan eiro  para  
tom ar p arte  nos trabalhos inaugurais do Sem inário Inter­
nacional sôbre Problem as de Adm inistração Pública, o 
S r .  G ustavo M artinez Cabanas, subdiretor-geral do de­
partam ento que tem  a seu cargo a execução do program a  
am pliado de assistência técnica das Nações U nidas. O 
ob jetivo  principal da sua vinda ao B rasil seria, precisa­
m ente, trazer às autoridades brasileiras e aos membros do 
Sem inário a palavra  de animação e de apoio na Organiza­
ção das Nações U nidas.

O prolongamento, além  da expectativa, dos trabalhos 
da Assem bléia-G eral das Nações Unidas, ora reunida em  
Paris, im pediu a sua viagem . Na ausência dêle e na qua­
lidade de organizador do Sem inário e de único funcionário  
do D epartam ento de Assistência Técnica no Rio. vejo-m e  
com pelido a assumir a responsabilidade de um a tarefa, 
que, em condições ordinárias, caberia a outrem .

Não venho, porém , discursar. M inha missão é mais 
sim ples: venho apresentar a êste ilustre auditório os espe­
cialistas em adm inistração pública que, convidados pelas 
Nações Unidas, se encontram  congregados aqui para inte­
grar o Sem inário Internacional.

Trata-se de um grupo de capacidades escolhidas a 
dedo em vários países do mundo e  no Brasil, pela ONU, 
pela U N ESCO  e pela Fundação G etúlio Vargas, a fim  
de leva r a bom têrm o o ob jetivo  do Sem inário . Usarei um  
processo simples para fazer as apresentações. M enciona­
rei, um a um, os nomes dos ilustres v isitantes e  dos m em ­
bros brasileiros do Sem inário, a quem peço que se dignem  
de levan tar ao ouvir os respectivos nomes, para que o au­
ditório os identifique.

S r .  Roscoe M artin , professor e d iretor do D eparta­
m ento de Ciência P olítica da U niversidade de S iracu sa . 
É um dos professores postos, pela ONU, à disposição da 
Fundação G etúlio  Vargas para conduzir os cursos especiais 
de adm inistração pública, que se encerraram  no dia 3 1  de 
ja n e iro .

S r .  H arvey W alker, professor de Ciência Política da 
U niversidade de O hio.

S r .  George Langrod, professor da U niversidade Sarre-  
bruck e membro do Centro de Pesquisas C ientíficas de 
P aris.

S r .  Henry Reining J r . ,  professor da U niversidade da 
Califórnia do S u l.

S r .  André Bertrand, D iretor de Estudos da Escola 
Nacional de Adm inistração Pública de P aris.

S r .  M cKee Rosen, funcionário do Bureau de Orça­
mento do G ovêrno Am ericano, organizador e d iretor do 
program a de bôlsas especializadas conduzido por aquêle  
D epartam ento.

S r . C . Tarras Sallfors, presidente da Comissão Cen­
tra l de Organização e M étodos do Govêrno da Suécia.

S r .  Sven Jorgensen, d iretor da Auditoria do Govêrno  
da Noruega.

S r .  Pedro Munoz Amãlo, diretor da Escola de Adm i­
nistração Pública da U niversidade de Pôrto R ico .

S r .  Eduardo McCulIough, Subcontador-Geral da R e­
pública do Panam á.

Os membros brasileiros do Sem inário são os seguin­
tes :

S r .  Arizio de Viana, D iretor-G eral do D epartam ento  
Adm inistrativo do Serviço Público.

S r .  M ario Wagner da Cunha, professor dos Cursos 
de Adm inistração da U niversidade de São P au lo .

S r .  Luiz Alves de M attos, D iretor do Instituto B ra­
sileiro de Adm inistração, da Fundação G etúlio V argas.

S r . José Saldanha da Gama e  Silva , Chefe da Divisão  
de Pesquisas, do Instituto B rasileiro de Adm inistração.

S r .  José Rodrigues Sena, chefe da D ivisão de D o­
cumentação, do Instituto B rasileiro de Adm inistração.

A lém  dêstes, deverão tom ar p arte  no Sem inário os 
seguintes técnicos e  especialistas, cuja chegada ao R io está 
sendo aguardada:

S r .  Enrique Tejera Paris, professor de Economia da 
U niversidade C entral de Caracas.

S r .  R au l Salinas, Economista, funcionário do Banco 
do M éxico .

S r .  Rodrigues Aria, Economista, funcionário do M i­
nistério da Economia da Argentina.

S r .  Lyonel Wurmser, Inspetor-G eral, M inistério das 
Finanças Públicas, F rança.

E ’ a esta plêiade de autoridades internacionais em  
m atéria de adm inistração pública, a mais escolhida e 
seleta que seria possível encontrar, que a Organização 
das Nações Unidas, em constante entendim ento com a Fun­
dação G etúlio Vargas, confiou os destinos dêsts Sem i­
n ário . A s autoridades de uma e outra organizações estão 
convencidas de que os especialistas presentes, pelos seus 
títu los e pelo seu saber, comandam entre si um reposi­
tório de conhecimentos sôbre adm inistração pública d ifí­
cil de ser igualado e, certam ente, im possível de ser exce­
dido.

Ao apresentar, em nome do D epartam ento de Assis­
tência Técnica das Nações Unidás, os ilustres visitantes  
ao público e às autoridades brasileiras, faço votos para  
que o convívio profissional que se va i estabelecer entre  
éles e seus colegas do B rasil seja m utuam ente agradável 
e profícuo.

D ISC U R SO  DO D R . LUIZ SIM Õ E S LO PE S

Procedentes de dez países amigos e portadores de 
altos títu los de experiência e saber, encontram-se neste  
recinto os membros do seminário internacional de adm i­
nistração, que ora se inaugura na cidade do R io de Janeiro  
sob os auspícios das Nações Unidas, do Govêrno do B rasil 
e da Fundação G etúlio V argas.

Aqui estou, em  prim eiro lugar, para saudar cordial­
m ente tão  ilustres visitantes, exímios conhecedores da 
fina e valiosa a rte de adm inistrar, ou seja, da arte de fazer 
que coisas aconteçam profícua e metodicam ente, de acordo 
com um desígnio bem  defin ido. A  cada um dêles apre­
sento as boas vindas da Fundação G etú lio  Vargas, fo r­
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mulando votos por que a sua permanência no B rasil seja 
agradável e rica em  experiências.

A  Fundação Getúlio Vargas v iv e  hoje um dia de p le­
nitude institucional. Com efeito, ao instalarm os os tra ­
balhos dó seminário internacional sôbre problem as de 
administração, vendo reunido no salão de conferências da 
Associação B rasileira  de Im prensa um grupo de especia­
listas de competência reconhecida e proclam ada dentro e  
fora das fronteiras de seus países, e vindos ao B rasil para  
nos proporcionar os benefícios de suas luzes, a Fundação  
G etúlio Vargas sente que tomou o caminho certo para 
a realização de um de seus objetivos centrais.

Criada especificam ente para prom over a pesquisa e o 
ensino de técnicas e métodos adm inistrativos aplicáveis 
no serviço público e  nas atividades particulares, a Funda­
ção havia incluído no seu program a de trabalho a longo 
prazo a instituição do ensino sistem ático e perm anente  
de adm inistração. Ao vo lta r as vistas para êsse ramo de 
ensino e assumir a responsabilidade de patrociná-lo e pro­
movê-lo, a Fundação não fôra impulsionada por m ero de­
sejo de cria r e in ovar. A  inspiração em ergira da análise 
fria  das realidades am bientes. O Brasil, país jovem , em  
fase de franca floração, país em véspera da m aioridade  
econômica, país cujos poderes públicos vergam  sob o peso 
dos problem as sociais e das expectativas e anseios de pro­
gresso de uma população de mais de 50 milhões de ha­
bitantes, constitui um mercado quase insaciável para as 
m odernas técnicas adm inistrativas, para os métodos racio­
nais de trabalho, para as práticas geradoras de eficiência, 
para as fórm ulas produtoras de economia, para tudo aquilo, 
enfim , que contribua para aum entar o rendim ento do es­
forço organizado. D entre os modernos recursos e  meios 
técnicos de ação coletiva, aquêles de que o B rasil mais 
carece são precisam ente os que se relacionam  com o p la­
nejam ento, a organização, a direção, a coordenação e o 
controle das atividades de grandes emprêsas, públicas e 
p articu lares.

Há um desequilíbrio m anifesto entre a complexidade 
crescente dos problem as com que os governos se vêem  
a braços e a capacidade de ação da m aquinaria adminis­
tra tiva  b rasileira . Os nossos serviços públicos representam  
um dos setores menos avançados da civilização que esta­
mos construindo. Um a com paração dos vários ramos em  
que exercemos nossas atividades, revela  que o serviço 
público tem  sido um  dos menos sensíveis à influência  
das idéias m odernas. A  indústria, o comércio, o banco, 
as artes plásticas, a poesia, a literatu ra, a imprensa, as 
profissões liberais e até mesmo certos setorés da agricultu­
ra  têm-se m ostrado mais perm eáveis às idéias modernas 
de racionalização, renovação e reform ulação do que as 
nossas repartições públicas, salvo algumas exceções. Das 
quase 2 .0 0 0  unidades de governo existentes no Brasil, 
inclusive o govêrno federal e os governos dos Estados mais 
adiantados, poucas haverá  que já  hajam  incorporado, ou 
estejam  incorporando na sua vida adm inistrativa os novos 
modos de encarar o serviço público e  as práticas de trab a­
lho emanadas do princípio de eficiência. Há certam ente  
uma distância enorme entre os postos avançados da c iv ili­
zação brasileira e os setores rotineiros do serviço público, 
que ficaram  para trás, quase a perder de v ista . E ’ v e r­
dade que em  nossos serviços públicos há atividades fun­
cionais que já  atingiram  alto  grau de excelência técn ica . 
Os serviços de saúde pública, para c itar apenas um exem ­
plo, têm  realizado notável progresso no B rasil. J á  resol­
vem os o problem a da febre am arela urbana, da peste bubô­
nica, estamos em vias de reso lver o da lepra e obtendo 
resultados espetaculares na erradicação da m alária . Não 
é certam ente nos serviços técnicos identificados com os 
propósitos do Estado —  isto é, a educação, a saúde pú­
blica, etc . —  que se observam , m ais claram ente, os e fe i­
tos característicos da rotina, do em pirism o tradicional e 
dos métodos arcaicos de trabalho. E ’ no exercício das 
atividades dom ésticas ou atividades-m eios, que a maioria  
das unidades de govêrno do B rasil apresenta m aior dose 
daquilo que poderíamos cham ar “carrancism o” adm inistra­
tiv o . E ’ nas práticas arb itrárias de adm inistração de pes­
soal, na elaboração caótica de orçamento, no sistema anár­
quico de aquisição, conservação e distribuição de m ate­
riais e  equipamentos, na ausência de planejam ento e de 
planos, é na fa lta  de coordenação, é no tratam ento super­

ficia l das relações públicas, que vam os surpreender os 
traços inequívocos do em pirism o conformado, a m arca da 
rotina centenária, o sêlo das coisas obsoletas, o clim a do 
“processo” , a cadeia sem fim  dos despachos interlocutó- 
rios, o desperdício institucionalizado, a desordem econômi­
ca, a ausência de responsabilidade —  numa palavra , o 
reino prosaico da m á burocracia na sua expressão mais 
esterilizan te.

Essa defasagem entre as atividades-fins e as ativ ida­
des-meios decorre da circunstância .de que enquanto as 
prim eiras são orientadas e  exercidas por profissionais de 
form ação regular, sempre a lerta  ao progresso das res­
pectivas técnicas, as segundas estão entregues, na grande 
m aioria das unidades de govêrno, a autodidatas e  fun­
cionários sem base adequada de conhecim entos.

M uito  já  se tem  feito, entretanto, sobretudo a p a rtir  
da criação do Conselho Federal do Serviço Público C ivil, 
em outubro de 1936, mais tarde transform ado no D epar­
tam ento A dm inistrativo do Serviço  Público, para m elhorar 
as atividades domésticas dos governos brasileiros. Não 
há negar que, pelo menos o G ovêrno federal e  alguns 
governos estaduais têm  feito, ainda que espasmódicos, 
esforços sérios, interrom pidos, às vêzes, por períodos de 
relaxam ento e  regressão, para introduzir nas repartições 
públicas as idéias e  os m étodos de trabalho que se de­
senvolveram  nestes últim os cinqüenta anos, notadam ente 
depois da obra pioneira de T aylo r nos Estados Unidos e 
de Fayol na F rança.

Um a lista  sucinta das conquistas verificadas no se r- . 
viço público brasileiro, em  conseqüência dos esforços e fi­
cazes mas nem  sempre regulares do govêrno federa l e de 
alguns governos estaduais, incluiria o seguinte: a criação  
do serviço civil, baseado no m érito, iniciada em outubro  
de 1936  no govêrno federal com repercussões im ediatas 
e benéficas nos governos de vários Estados e  de alguns 
municípios; a codificação, em  leis especiais, das relações 
entre o Estado e seus servidores, com a promulgação de 
Estatutos, mais ou menos uniformes, para os funcionários 
da União, dos Estados e  dos M unicípios; a introdução de 
novas técnicas e idéias no processo orçam entário, de que 
resultou avanço considerável na elaboração e apresenta­
ção dos orçamentos públicos; a padronização de papéis, 
m aterial de escritório, m óveis e equipam entos usados 
pelas repartições públicas, padronização que determ inou, 
além  da simplicação dos impressos e form ulários, uma 
economia crescente que, ainda agora, representa para o 
tesouro público como que uma fonte inesgotável de juros  
capitalizados; a racionalização, em bora apenas iniciada, 
das atividades re la tivas à construção de edifícios públicos, 
o que também  assegurou ao govêrno federal um  plano de 
construções mais ordenado e economias de v u lto .

E ’ fácil exam inar a  obra de renovação adm inistra­
tiva , em preendida pelo govêrno federal e continuada até 
dezembro de 1945 , quando o órgão que arcava com a res­
ponsabilidade de executá-la, o D epartam ento Adm inistra­
tivo  do Serviço  Público, foi estupidam ente golpeado. Os 
relatórios do D epartam ento A dm inistrativo do Serviço P ú ­
blico, as preciosas coleções da “R evista  do Serviço Pú­
blico” , a numerosa série de m onografias publicadas pelo  
D . A . S . P . ,  os cursos de adm inistração criados em  19 4 1  e 
m antidos pelo mesmo D epartam ento, os livros de autores 
brasileiros sôbre adm inistração pública, escritos nestes 
últim os dez anos, as obras estrangeiras traduzidas e pu­
blicadas em  português e a série de m onografias brasilei­
ras preparadas para êste Sem inário, constituem  um do­
cum entário im pressionante sôbre o trabalho realizado.

M as essa obra, pràticam ente estrangulada em dezem­
bro de 1945  e  agora em franco renascim ento, está longe da 
m eta fina l; com parado com o que nos cum pre fazer, o 
que já  fizemos representa apenas o ponto de partida, o 
desbravam ento do terreno . P ara  prosseguir e  to rnar essa 
in ic iativa uma realidade tangível, um  va lo r perm anente  
na cultura brasileira, é necessário cuidar da form ação  
metódica, intensiva e  extensiva, de novas equipes de espe­
cialistas em  administração, que se apresentem  preparados 
no m omento oportuno e dispostos a assumir o encargo de 
propagar as idéias renovadoras e, sobretudo, exercer a ação 
arejadora, contínua, diária, anônima, que cum pre seja  
m antida como um fogo sagrado nos recintos de trabalho, 
onde os m étodos obsoletos tendem  a p erp etu ar-se .
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E ’ esta concepção das coisas que levou a Fundação 
G etúlio Vargas a pedir e obter, por interm édio do M inis­
tério  das Relações Exteriores, a assistência das Nações 
U nidas para iniciar no Brasil, em  caráter perm anente, o 
ensino form al de adm inistração por interm édio de uma 
escola estabelecida e  organizada para êsse fim .

A  prim eira etapa na realização dêsse desígnio, acaba 
de ser brilhantem ente concluída na Fundação Getúlio  
Vargas com o encerram ento, em 3 1  de janeiro, de 5 cursos 
especiais de adm inistração pública, instituídos e levados 
a efeito com a colaboração das Nações Unidas e da 
U N E SC O . Os benefícios de tais cursos recairam  sôbre 
um grupo de 65 funcionários públicos, 23 dos quais sele­
cionados pelas Nações Unidas em doze países hispano- 
americanos, e os demais, pela Fundação Getúlio Vargas 
em  todos os Estados do B rasil. V er aqui reunidos, os pro­
fessores e os alunos dos cursos especiais, celebrando todos 
o triunfo alcançado, constitui mais uma circunstância a re ­
a lçar o significado desta cerim ônia.

A  segunda etapa que iniciamos hoje, será o Sem i­
nário Internacional sôbre problem as de adm inistração pú­
b lica . Ao elaborar o plano do Sem inário, o D epartam ento  
de Assistência Técnica das Nações Unidas e a Fundação 
G etúlio Vargas m anifestaram  a esperança de que o mesmo 
produziria os seguintes resultados, entre outros:

—  com pilação dirigida de m atéria selecionada sôbre 
o assunto;

—  atração da atenção internacional para os problemas 
de organização e funcionam ento dos serviços auxiliares e 
órgãos de estado-m aior da adm inistração civil;

—  troca v iva  de idéias e experiências entre técnicos 
de nomeada no assunto, procedentes de diversos países;

—  com paração e  análise de pontos de vista, métodos 
e experiências de vários países em m atéria de organização 
e funcionam ento dos serviços auxiliares e órgãos de esta­
do-m aior c iv i l .

Espera-se, além  disso, que o seminário conduza a 
uma avaliação dos recursos técnicos e conhecimentos pro­
fissionais em ergentes nos países latino-americanos sôbre 
os métodos e técnicas de tratam ento dos problem as ine­
rentes aos serviços auxiliares e aos órgãos de estado-maior 
c iv i l .

D adas a excelência profissional dos participantes e 
a preparação m eticulosa do, seminário, preparação em  que 
tom aram  parte várias instituições, como o “Public Adm i- 
nistration S erv ice” , de Chicago, a “C iv il Service Assem- 
b ly ” dos Estados Unidos e  Canadá, o Instituto Interna­
cional de Ciências Adm inistrativas, de Bruxelas, a Divisão  
de Finanças, das Nações Unidas e o Instituto Brasileiro  
de Adm inistração —  órgão da Fundação G etúlio Vargas
—  todos trabalhando sob a orientação do D epartam ento  
de Assistência Técnica das Nações Unidas, encaramos com  
tranqüilidade e confiança os resultados do sem inário. Es­
tamos certos de que as suas repercussões, tanto no ensino 
de adm inistração como nas práticas adm inistrativas do 
B rasil e de m uitos outros países, serão fecundas e  dura­
douras, contribuindo indefinidam ente, à  m aneira de fonte 
perene de ensinamento, para a elevação do n ível de e fi­
ciência e do prestígio do serviço p ú b lico .

Senhores sem inaristas: concebido e executado em  
um  regim e de amistosa colaboração, o vosso seminário 
bem evidencia a benem erência do program a ampliado do 
assistência técnica das Nações U nidas e constitui demons­
tração salu tar de como é possível o entendim ento in ter­
nacional para fins con stru tivos.

Pelo  que já  fizem os e pelo que vam os fazer agora 
com vossa ajuda, não posso deixar de repetir, para ter­
m inar, que a Fundação G etúlio  V argas v iv e  hoje um dia 
de plenitude, o qual ficará altaneiro na sua história, à 
feição de um  m arco inconfundível —  ponto de referência  
e centro de inspiração.

D ISC U R SO  DO S R . PE D R O  MUNOZ AM AT O

E l Program a de Adm inistración Pública que auspi- 
cian conjuntam ente el Gobierno de B rasil y  las Naciones 
Unidas tiene significación no sólo para la Am érica Latina  
sino tam bién para los demás pueblos dei m undo. Fun­

damentalm ente, constituye el planteam iento de una cues- 
tión que es de im portancia decisiva en el empeno por p re­
servar las tradiciones de libertad y  dignidad humanas. 
En realidad, el tem a central de los cursos y  dei seminário 
es si podemos identificar los medios adm inistrativos ade- 
cuados para que los gobiernos orienten eficazm ente los 
procesos sociales hacia nuevas y  m ejores form as de equi- 
dad y  libertad para todos los ciudadanos. La eficiencia 
adm inistrativa adquiere justificación y  perspectiva en el 
cum plimiento de estos ideales coletivos.

E l problem a actual de la  adm inistración pública es 
solam ente una fase de las transform aciones profundas 
por que atraviesa nuestra herencia cu ltu ra l. Las técnicas 
adm inistrativas, debidamente encauzadas, son de im por­
tancia v ita l en la presente evolución dei Liberalism o y  la  
D em ocracia. Todos sabemos que los ideales son m eras 
fórm ulas retóricas cuando no están respaldados por los 
instrumentos necesarios para su realización práctica. Asi- 
nismo, la  pericia técnica ha de enaltecerse la  unión con 
los princípios norm ativos, para produzir el entusiasmo 
sereno y  creador que supera tanto a la  inércia como al 
fanatism o.

E l a rte de gobernar supone, pues, el cultivo de acti- 
tudes que aseguren la  eficiencia adm inistrativa y  la  res- 
ponsabilidad dem ocrática. L a adm inistración pública no 
consiste en obedecer m ecánicam ente regias de organiza- 
ción y  procedim iento impuestas por autoridades superio­
res o por esquemas teóricos. En todos los niveles dei 
gobierno la  discreción es e l ingrediente más significativo. 
Y  la form ulación de decisiones norm ativas es parte inse- 
parable de Ia adm inistración pública en todas sus fases, 
siendo ésta un proceso continuo en que la  “legislación” 
y  la  “ejecución” siem pre se encuentran en íntim a inter- 
dependencia.

Todos los funcionários, independientemente de su ran­
go o especialización, com parten esta responsabifidad. S i 
comprenden e l funcionam iento de todo e l gobierno y  las 
relaciones entre sus diversas partes, especialm ente la 
form a en que la autoridad y  la  responsabilidad flu ye  entre  
el pueblo y  sus gobernantes, m ejor será su adaptación a 
las normas de conducta que la  situación global exija y  más 
alta  la  calidad de su aportación a los servicios públicos. 
Cada uno refle jará  Claramente e l grado de seriedad e e fi­
ciencia de toda la burocracia, em am biente cu ltural y  po­
lítico respecto a los derechos fundam entales de los ciuda­
danos, la  re la tiva  efectividad dei control de gobierno por 
el pueblo y  la  intensidad dei respaldo colectivo en favor 
de los program as gubernam entales.

En otras palabras, la educación de los servidores pú­
blicos y  e l m ejoram iento de la  administración pública en 
sus aspectos teóricos y  prácticos, son tareas tan  difíciles 
como im portantes. Por esta razón, precisam ente, es ejem - 
piar esta in ic iativa dei Gobierno de B rasil y  las entidades 
de las Naciones U nidas. En un notable gesto de coope- 
ración internacional reune estudiantes, profesores y  funcio­
nários de la Am érica Latina y  otras regionais dei mundo 
para que enriquezcan m utuam ente sus ideas y  experien- 
cias y  contribuyan al esclarecim iento de los complejos 
problem as de la adm inistración p ú b lica .

Tiene, además, el propósito de organizar esta activi- 
dad sobre bases permanentes, m ediante el establecim iento  
de una escuela para servir a toda la Am erica L a tin a . E l 
esfuerzo es de una dimensión sin precedentes en este cam ­
po . Será el prim er centro regional de estúdios en adm inis­
tración pública establecido bajo los auspícios de las Na­
ciones U nidas. E l grado de éxito que alcance tendrá, entre  
otras repercusiones, la  de afectar el pragram a de la  D ivi- 
sión de Adm inistración Pública establecida recientem ente  
tn  la Adm inistración de Asistencia Técnica dei Secreta­
riado.

La oportunidad está llena de posibilidades. Y  el B ra­
sil, con su rica cultura, su enorm e potencialidad econômi­
ca, su tradicional tolerancia racial y  su espíritu  progresista 
puede asum ir airosam ente esta responsabilidad.

La em presa es tan  m eritória  que bien va le  todo el 
esfurzo y  el costo que pueda requerir en sus diversos as­
pectos de ensenanza, publicaciones, becas, e tc . M e ha 
em presionado la  actitud de sus organizadores, quienes en  
todas sus actuaciones dem ustran la  norma de que una
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actividad como ésta o se realiza en toda su plenitude o 
simplem ente no se intenta.

En Puerto Rico esta desarrollando un program a simi­
la r . Nuestro pueblo ya cuenta con valiosos logros de plani- 
ficación dem ocrática y  eficiencia gubernam ental. La Escuela 
de Adm inistración Pública de la Universidad de Puerto  
Rico ofrece cursos y  lleva a cabo trabajo de investigación, 
con una orientación que acentúa la im portancia de Ia 
educación general y, especialm ente, de las Humanidades 
y  Ciências Sociales. M e consta que pueden ustedes contar 
con la cooperación dei Gobierno y  la Universidad de Puerto  
R ico. Espero que las relaciones de amistad y  colabora- 
ción que logremos crear en este sentido, conlleven tam - 
bién el estím ulo recíproco de la  fcompetencia constru- 
c t iv a .

En síntesis, senoras y  senores, lo que he querido ex- 
presar a las entidades auspiciadoras y  a todos los presen­
tes, es el agradecimiento de los miembros dei seminário 
por el honor que representa esta oportunidad de compar- 
tir  una tarea tan digna y  significativa.

D ISC U R SO  DO M IN IST R O  JO ÃO  N EVES  
D A  FO N TOURA

Não é uma p alavra  form al a de congratular-m e com 
o B rasil pela a lta  significação da cerim ônia que estamos 
realizando. Trata-se da instalação do Sem inário Interna­
cional sôbre Adm inistração Pública que o Instituto B ra­
sileiro de Adm inistração, sob os auspícios da Organização 
das Nações Unidas, inaugura hoje com a presença dos 
representantes do Poder Público e com o comparecimento 
das destacadas personalidades estrangeiras que aqui vêm  
cooperar para o êxito da grande in iciativa .

G rande é a nossa satisfação em ter sido esta capital 
escolhida para sede de tão im portante reunião. Começa 
a predom inar a prática de substituir os congressos e con­
ferências pelos sem inários técnicos. Êstes são assem­
bléias de natureza mais discreta, nos quais os especialitas 
procuram, à base de estudos e reflexões demoradas, har­
m onizar os seus pontos de vista  de doutrina. Os grandes 
organismos internacionais, como a UNESCO, já  têm  pro­
m ovido várias reuniões dêsse tipo, inclusive no B rasil.

M as o que dá excepcional relevo ao ato dt' hoje é 
que êle se destina a versar os grandes temas da Adm i­
nistração G e ra l. O crescimento da esfera de atividades 
do Poder Público é- tão grande, é tamanha a soma dss 
suas atribuições e encargos que. se não houver uma racio­
nal in fra-estrutura adm inistrativa, qualquer in iciativa go­
vernam ental destinada a prom over o desenvolvim ento eco­
nômico ou cu ltural será perdida ou sacrificada.

Após duas grandes guerras universais e suas conse­
qüências e reflexos, o conceito de Estado como agente 
alargou-se e especializou-se, exigindo dos dirigentes e dos 
funcionários um conhecimento profundo de tôdas as rela­
ções especializadas. E ntre os itens da Agenda dêste S e­
m inário m erecem  ser destacados alguns de larga transcen­
dência, como os que dizem respeito à formação, evolução 
e tendências de sistemas convergentes, congregando os 
mais im portantes setores da adm inistração auxiliar, tais 
como o orçamento, pessoal, m aterial e obras p ú b licas. 
Não deve ser esquecido, igualm ente, o últim o quesito, que 
se re fe re  a m étodos e técnica de planejam ento do traba­
lho governam ental. Sob essa epígrafe deverão ser estuda­
dos os mais variados aspectos de uma racional divisão do 
trabalho governam ental, problem a de suxpa gravidade  
para o Ocidente onde, nas democracias funcionais, a par 
do esforço adm inistrativo, é necessário p lanificar, em têr- 
mos democráticos, tôdas as medidas tendentes a estim u­
la r  ou controlar com flexibilidade a vida econômica e 
nacional.

Nunca seriam  exagerados nem o nosso louvor, nem  
o nosso agradecim ento à Organização das Nações Unidas 
pelo profundo espírito  de colaboração para o progresso 
e  desenvolvim ento da Am érica Latina, colaboração que 
ainda agora se evidencia pelo fa to  de recair sôbre o B rasil 
a escolha para sede dêste notável Sem inário . Fora do 
terreno propriam ente político, os povos ainda não se aper­
ceberam  da m agnitude da obra das Nações Unidas e da

im portância que ela  representará em breve no progresso 
de cada uma das nações. Aqui rendo à Organização uni­
versal os agradecimentos do meu país por tudo quanto  
dela tem os recebido. A  ela temos dado e daremos o m á­
ximo da nossa capacidade de servir e de nosso apoio à 
sua missão de paz e de defesa da independência e da 
liberdade das nações.

Injusto seria calar o elogio da Fundação Getúlio  
Vargas pelo alto  descortino das necessidades adm inistra­
tivas do país, pelo m uito que tem  fe ito  em  favo r das m e­
lhores soluções para êsses graves problem as. A  Fundação 
Getúlio Vargas já  não é uma realização nacional; pelo seu 
prestígio, pela sua autoridade e pela capacidade dos seus 
dirigentes ultrapassou as fronteiras do B ra s il.

Em nome do Govêrno brasileiro, ao inaugurar os tra ­
balhos dêste Sem inário, saúdo os Professores e Técnicos 
que, vindos de tão distantes pontos da terra, acudiram  ao 
apêlo da ONU e da Fundação G etúlio Vargas para trazer 
a êste concilio as luzes de sua experiência, que aqui serão 
permutadas com espírito de colaboração e boa v o r ta d e . 
Não im porta a diversidade das línguas. Tôdas elas se uni­
ficam  quando os pensamentos são comuns e as diretrizes 
gerais são as mesmas. No caso o m ovim ento que aqui se 
inicia é pela racionalização universal dos processos de 
adm inistração pública.

Esperamos que desta reunião possa nascer, como uma 
conseqüência benéfica e natural, a fundação de um Centro 
Internacional para a Adm inistração Pública, com o caráter  
de perm anência.

INÍCIO DOS TRABALHOS A 5  DE FEVEREIRO

O s  t r a b a l h o s  d o  S e m i n á r i o  I n t e r n a c i o n a l  d e  

A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  t i v e r a m  i n í c i o ,  p r o p r i a m e n ­

t e ,  n o  d i a  5  d e  f e v e r e i r o ,  à s  1 0  h o r a s  d a  m a n h ã .

A s  s e s s õ e s  o r d i n á r i a s  r e a l i z a r a m - s e  n o s  d i a s  

ú t e i s ,  e x c e t o  a o s  s á b a d o s ,  e m  d o i s  p e r í o d o s  d i á r i o s .  

T o d o s  o s  d e b a t e s  f o r a m  i n t e r p r e t a d o s  s i m u l t a n e a ­

m e n t e  e m  q u a t r o  l í n g u a s :  i n g l ê s ,  f r a n c ê s ,  e s p a n h o l  

e  p o r t u g u ê s .

O  D r .  B e n e d i t o  S i l v a ,  r e p r e s e n t a n t e -  d o  D e ­

p a r t a m e n t o  d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  d a s  N a ç õ e s  

U n i d a s  e  c o o r d e n a d o r  d o  S e m i n á r i o ,  p e d i u  a  i n d i ­

c a ç ã o  d e  n o m e s  p a r a  d i r i g i r e m  a s  s e s s õ e s ,  t e n d o  

s i d o  s u g e r i d a  p e l o  P r o f .  R e i n i n g  J r .  a  e l e i ç ã o  d e  

u m  P r e s i d e n t e ,  t r ê s  V i c e - P r e s i d e n t e s  e  u m  R e ­

l a t o r  .

A c e i t a  a  s u g e s t ã o ,  o  P r o f .  R o s c o e  M a r t i n  

p r o p ô s  p a r a  P r e s i d e n t e  o  P r o f .  M u n o z  A m a t o ,  D i ­

r e t o r  d a  E s c o l a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d e  P ô r t o  R i c o ,  

i n d i c a ç ã o  q u e  f o i  u n a n i m e m e n t e  a p r o v a d a .

I g u a l m e n t e  e l e i t o s  p o r  u n a n i m i d a d e ,  p a r a  

V i c e - P r e s i d e n t e s ,  f o r a m  o  P r o f .  M á r i o  W a g n e r  

V i e i r a  d a  C u n h a ,  D i r e t o r  d o  I n s t i t u t o  d e  A d m i n i s ­

t r a ç ã o  P ú b l i c a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ;  

o  P r o f .  A n d r é  B e r t r a n d ,  D i r e t o r  d e  E s t u d o s  d a  

E s c o l a  N a c i o n a l  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  d e  

P a r i s ;  e  o  S r .  E d u a r d o  M c  C u l l o u g h ,  S u b c o n t a -  

d o r - G e r a l  d a  R e p ú b l i c a  d o  P a n a m á . T a m b é m  

p o r  u n a n i m i d a d e  f o i  e l e i t o  R e l a t o r  o  P r o f .  H a r -  

v e y  W a l k e r ,  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  O h i o .

P r i n c i p i a d a s  a s  d i s c u s s õ e s ,  o  p r o j e t o  d e  A g e n ­

d a  G e r a l  d o s  t r a b a l h o s  f o i  s u b m e t i d o  a  e x a m e .  

A s  s u g e s t õ e s  a p r e s e n t a d a s  f o r a m  t r a n s f e r i d a s  a  

u m a  C o m i s s ã o  e s p e c i a l  c o n s t i t u í d a  d o  P r o f .  R e i ­

n i n g ,  d o  P r o f .  B e r t r a n d  e  d o  D r .  B e n e d i t o  S i l v a ,  

s e n d o  p e d i d o  a  ê s t e  ú l t i m o  u m  r e l a t ó r i o  u r g e n t e .
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A p ó s  b r e v e  s u s p e n s ã o  d o s  t r a b a l h o s ,  r e c o m e ­

ç a r a m  o s  d e b a t e s  s ô b r e  o  t e m a  “ T h e  S c o p e  o f  P u ­

b l i c  A d m i n i s t r a t i o n ” ,  o b e d e c i d o  o  s e g u i n t e  p l a n o :

a )  Q u a l  a  s i g n i f i c a ç ã o  d o s  f a t o r e s  e c o n ô m i ­

c o s ,  s o c i a i s  e  p o l í t i c o s  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  

m o d e r n a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a ?

b )  Q u a l  é  a  t a r e f a  d o  a d m i n i s t r a d o r  p ú ­

b l i c o  r e l a c i o n a d a  c o m  a  d o  c o r p o  l e g i s l a t i v o  e  a  

d o s  t r i b u n a i s ?

c )  Q u a l  é  a  t a r e f a  d o s  ó r g ã o s  d e  l i n h a ?

d )  E m  v i s t a  d e  s u a s  m u i t a s  e  d i v e r s a s  f o r ­

m a s  t a i s  c o m o  m i n i s t é r i o s ,  a g ê n c i a s  i n d e p e n d e n ­

t e s ,  c o r p o r a ç õ e s  g o v e r n a m e n t a i s ,  e  e m p r ê s a s  m i s ­

t a s ,  c o m o  p o d e m  ê l e s  s e r  m a i s  b e m  c o o r d e n a d o s  

p a r a  s e r v i r  o s  i n t e r ê s s e s  p ú b l i c o s  g e r a i s ?

AS SESSÕES SUBSEQÜENTES

O s  d e m a i s  t ó p i c o s  d o  t e m á r i o  f o r a m  d e b a t i ­

d o s  n a s  s e s s õ e s  o r d i n á r i a s  q u e  s e  s e g u i r a m .  O  

a s s u n t o  d e  c a d a  t e m a  c o m p o r t o u  o  d e s d o b r a m e n t o  

e m  o u t r o s  i t e n s  d i s c r i m i n a d o s  n a s  a g e n d a s  d e  t r a ­

b a l h o ,  v e r s a n d o  a s  d i s c u s s õ e s  s ô b r e  m a t é r i a  s e l e -  

c i o n a d a u

É  d e  s e  s a l i e n t a r  a  f r a n q u e z a  c o m  q u e  o s  

a s s u n t o s  f o r a m  d i s c u t i d o s  e m  t ô d a s  a s  s e s s õ e s ,  n ã o  

h e s i t a n d o  o s  p a r t i c i p a n t e s  d o  S e m i n á r i o  e m  c r i t i ­

c a r  a l g u n s  a s p e c t o s  d a  o r g a n i z a ç ã o  e x i s t e n t e  e m  

s e u s  p r ó p r i o s  p a í s e s .  C l a r o  é  q u e ,  s ô b r e  q u e s t õ e s  

d e  i n e g á v e l  c o m p l e x i d a d e ,  s u r g i d a s  e m  s e t o r e s  d a  

a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  m a i s  r e c e n t e m e n t e  e x p l o ­

r a d o s ,  h á  a i n d a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  a m p l a s  d i v e r ­

g ê n c i a s .  M a s ,  a o  f i n a l  d o s  t r a b a l h o s ,  e r a  v i s í v e l  

a  a p r o x i m a ç ã o  d e  p o n t o s  d e  v i s t a .

SESSÃO DE ENCERRAMENTO

O s  t r a b a l h o s  d o  S e m i n á r i o  I n t e r n a c i o n a l  d e  

A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  e n c e r r a r a m - s e  s o l e n e m e n t e  

n o  d i a  5  d e  m a r ç o ,  à s  2 0 , 3 0  h o r a s ,  n o  A u d i t ó r i o  

d a  A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d e  I m p r e n s a ,  c o m  a  p r e ­

s e n ç a  d e  a l t a s  a u t o r i d a d e s ,  t é c n i c o s  i n t e r e s s a d o s  

e  o u t r a s  p e s s o a s  g r a d a s .

A  c e r i m ô n i a  f o i  p r e s i d i d a  p e l o  D r .  R a f a e l  

X a v i e r ,  D i r e t o r - E x e c u t i v o  d a  F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  

V a r g a s ,  q u e  u s o u  d a  p a l a v r a  n a  o p o r t u n i d a d e .

D i s c u r s a r a m  a i n d a  o  P r o f .  E n r i q u e  T e j e r a  

P a r i s ,  d a  V e n e z u e l a ;  o  D r .  S v e n  J o r g e n s e n ,  d a  

N o r u e g a ;  o  P r o f .  L u i z  A l v e s  d e  M a t t o s ,  D i r e t o r  

d o  I B R A ;  o  P r o f .  T a r r a s  C .  S a l l f o r s ,  d a  S u é c i a ;  

e  D r .  B e n e d i t o  S i l v a ,  r e p r e s e n t a n t e  d o  D e p a r t a ­

m e n t o  d e  A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s .

EXCURSÕES E HOMENAGENS

A  F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  V a r g a s  o r g a n i z o u  t r ê s  

e x c u r s õ e s  d e  q u e  t o m a r a m  p a r t e  o s  m e m b r o s  e  

o b s e r v a d o r e s  d o  S e m i n á r i o ,  n u m e r o s o s  e s t u d a n t e s  

d o  C u r s o  E s p e c i a l  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  m i n i s t r a d o  

p e l a  F u n d a ç ã o ,  d i r e t o r e s  e  f u n c i o n á r i o s  d ê s s e  

ó r g ã o .

Excursão a Petrópolis, i n c l u i n d o  v i s i t a s  a o  

P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  n o  P a l á c i o  R i o  N e g r o ,  e  

a o  M u s e u  I m p e r i a l .  N e s s a  c i d a d e  o s  c o n g r e s s i s t a s  

f o r a m  h o m e n a g e a d o s  p e l o  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  

d o  R i o ,  C o m a n d a n t e  A m a r a l  P e i x o t o ,  c o m  u m  

a l m ô ç o  n o  H o t e l  Q u i t a n d i n h a .

Visita a Volta Redonda, o n d e  f o i  p e r c o r r i d a  

t ô d a  a  u s i n a  d a  C o m p a n h i a  S i d e r ú r g i c a  N a c i o n a l .  

E m  n o m e  d a  C o m p a n h i a ,  o  D r .  P a u l o  C e s a r  M a r ­

t i n s ,  s e u  p r e s i d e n t e  e m  e x e r c í c i o ,  o f e r e c e u  u m  

a l m ô ç o  a t > s  v i s i t a n t e s .

Viagem a São Paulo e Santos, o n d e  f o r a m  c o ­

n h e c i d a s  a l g u m a s  d e  s u a s  p r i n c i p a i s  o r g a n i z a ç õ e s  

e  r e a l i z a d o s  p a s s e i o s  p e l o s  p o n t o s  m a i s  p i t o r e s c o s  

d a ' s  d u a s  c i d a d e s .  O  g o v e r n a d o r  L u c a s  G a r c e z  

r e c e p c i o n o u  o s  s e m i n a r i s t a s  n o  P a l á c i o  d o s  C a m ­

p o s  E l í s e o s .  D u r a n t e  a  p e r m a n ê n c i a  e m  S a n t o s ,  

o s  v i s i t a n t e s  f o r a m  t a m b é m  h o m e n a g e a d o s  p e l o  

p r e f e i t o  d a  c i d a d e ,  D r .  J o a q u i m  A l c a i d e  V a l l s ,  

c o m  u m  a l m ô ç o  n o  P a r q u e  B a l n e á r i o  H o t e l .

C u m p r e  a i n d a  r e s s a l t a r  o u t r a s  h o m e n a g e n s  

d e  q u e  f o r a m  a l v o  o s  p a r t i c i p a n t e s  d o  S e m i n á r i o :  

u m a  r e c e p ç ã o ,  q u e  t e v e  l u g a r  n o  P a l á c i o  I t a m a -  

r a t i  p r o m o v i d a  p e l o  D r .  J o ã o  N e v e s  d a  F o n t o u ­

r a ,  M i n i s t r o  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ;  u m  c o q u e ­

t e l  o f e r e c i d o  p e l o  D r .  J o ã o  C a r l o s  V i t a l ,  P r e ­

f e i t o  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  n o  P a l á c i o  G u a n a b a r a ;  

e  u m a  r e c e p ç ã o  o f e r e c i d a  p e l o  M a g n í f i c o  R e i t o r  

d a  U n i v e r s i d a d e  d o  B r a s i l ,  D r .  P e d r o  C a l m o n .

D e p a rta m e n to  d e  Im p re n sa  N a c io n a l —  R io  «le J a n e ir o  —  1952



REYISTA DO SERVIÇO PÚBLICO
VOLUMES EDITADOS

ANO I —  19 37 -1938

V o l. I —  novem bro-37 (e s g .) ,  janeiro, fevereiro  
(esgotados), m arço.

V o l. II —  abril (e s g .) ,  maio, junho.
V o l. III —  julho, agôsto, setem bro.
V o l. IV  —  outubro, novem bro, dezembro ( e s g .) .

ANO II —  1939

V o l. I —  janeiro, fevereiro , m arço.
V o l. II —  abril-m aio, junho.
V o l. III —  julho, agôsto, setem bro.
V o l. IV  —  outubro-novem bro, dezembro ( e s g .) .

ANO III —  1940  

V o l. I —  janeiro, fevereiro , março (esgotado). 

V o l. II —  abril, maio, junho (esgotados).
V o l. III —  julho (e s g .) ,  agôsto (e s g .) , setem bro. 
V o l. IV  —  outubro (e s g .) , novem bro (e s g .)  de­

zembro .

ANO IV  —  1941

V o l. I —  janeiro  (e s g .) ,  fevereiro  (esg ). março 
V o l. II —  abril, maio, junho (esgotados).
V o l. III —  julho, agôsto, setem bro (esgotados).
V o l. IV  —  outubro (e s g .)  novem bro (e s g .) ,  de­

zembro .

ANO V —  1942

V o l. I —  janeiro, fevereiro  março (esgotados). 
V o l. II —  abril, maio, junho (esgotados).
V o l. III —  julho (e s g .) ,  agôsto, setem bro (e sg .)  
V ol. IV  —  outubro (e s g .) ,  novembro, dezembro.

ANO V I —  1943

V o l. I —  janeiro, fevereiro , m arço.
V o l. II —  abril, maio, junho.
V o l. III —  julho, agôsto, setem bro.
V o l . IV  —  outubro, novem bro, dezembro ( esgota­

dos) .

ANO V II —  1944

V o l. I —  janeiro, fevereiro , março (esgotados). 
V o l. II —  abril, maio, junho.
V o l. III —  ju lho ( e s g .) ,  agôsto, setem bro.
V o l. IV  —  outubro, novem bro, dezem bro.

ANO V III —  1945

V o l . I —  janeiro, fevereiro , m arço .
V o l . II —  abril, maio, ju n h o .
V o l. n i  —  julho, agôsto, setem bro.
V o l. IV  —  outubro, novem bro, dezembro.

ANO IX  —  1946

V ol. I —  janeiro, fevereiro , m arço.
V o l. II —  abril, maio, junho.
V o l. III —  julho, agôsto-setem bro.
V o l. IV  —  outubro-novem bro, dezem bro.

ANO X  —  1947  

V ol. I —  janeiro-fevereiro, m arço-abril 
V ol. II —  maio-junho, ju lho-agôsto.
V o l. III —  setem bro-outubro, novem bro-dezem bro.

ANO X I —  1948  

V ol. I — janeiro, fevereiro , março, ab ril.
V o l. II —  maio, junho, julho, agôsto
V o l. III —  setembro, outubro, novem bro, dercm bro .

ANO X II —  1949  

V o l. 1  —  janeiro, fevereiro , m arço .
V o l. II —  abril, maio, junho.
V o l. III —  julho, agôsto, setem bro.
V ol. IV  —  outubro, novem bro, dezem bro.

ANO X III —  19 50  

V o l. I —  janeiro, fevereiro , março 
V o l. II —  abril, maio, junho.
V o l. III —  julho, agôsto, setem bro.
V ol. IV  —  outubro, novem bro, dazem bro.

ANO X IV  —  1951

V o l. I —  janeiro, fevereiro , m arço.
V o l. II —  abril, maio, junho.

V o l. III —  julho, agôsto, setem bro.
V o l. IV  —  outubro, novem bro, dezem bro.

ANO X V  —  1952

V o l. I —  janeiro, fevereiro , m arço.
V o l. II —  abril, m aio . *
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